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RESUMO 

No atual cenário da agricultura, o controle biológico de doenças vem ganhando importância. O 

controle biológico não é só a interação entre patógeno, hospedeiro e ambiente, mas o resultado desta 

interação. Os mecanismos das interações antagonistas podem ser: antibiose, competição, 

parasitismo, predação e indução de defesa do hospedeiro. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

efeito de agentes antagonistas no crescimento de fitopatógenos in vitro. O experimento foi 

conduzido no delineamento inteiramente ao acaso, com seis repetições. Os antagonistas testados 

foram Trichoderma asperellum e Bacillus subtilis e os fitopatógenos: Sclerotium rolfsii, Sclerotinia 

sclerotiorum, Rhizoctonia solani, e Colletotrichum dematium var. truncata. Para determinar o 

antagonismo foi utilizado o método do pareamento de colônias e para avaliar os efeitos dos produtos 
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metabólicos tóxicos voláteis dos antagonistas sobre os fungos fitopatogênicos, foi utilizado o 

método de Gibbs. Pelo teste de culturas pareadas, T. asperellum colonizou e produziu esporos sobre 

S. rolfsii, S. sclerotiorum e C. dematium var truncata e houve formação do halo de inibição apenas 

para R. solani. T. asperellum mostrou potencial para antagonizar S. rolfsii, R. solani e C. dematium 

var truncata pelo método de produção de metabólitos tóxicos. Não houve formação de escleródios. 

B. subtilis mostrou-se eficiente no controle de S. sclerotiorum e S. rolfsii, mas não impediu que 

formassem escleródios. T. asperellum mostrou-se mais eficiente que B. subtilis no controle 

biológico dos fitopatógenos S. rolfsii, S. sclerotiorum e R. solani. 

 

Palavras-chave:Controle biológico, crescimento micelial, Sclerotium rolfsii, Sclerotinia 

sclerotiorum, Rhizoctonia solani e Colletotrichum dematium var, truncata. 

 

ABSTRACT 

In the current scenario of agriculture, biological control of diseases is gaining importance. 

Biological control is not only the interaction between pathogen, host and environment, but the result 

of this interaction. The mechanisms of antagonistic interactions can be: antibiosis, competition, 

parasitism, predation and induction of host defense. The objective of this work was to evaluate the 

effect of antagonistic agents on the growth of phytopathogens in vitro. The experiment was carried 

out in a completely randomized design, with six replications. The tested antagonists were 

Trichoderma asperellum and Bacillus subtilis and the phytopathogens: Sclerotium rolfsii, 

Sclerotinia sclerotiorum, Rhizoctonia solani, and Colletotrichum dematium var. truncata. To 

determine the antagonism, the colony matching method was used and to evaluate the effects of the 

volatile toxic metabolic products of the antagonists on phytopathogenic fungi, the Gibbs method 

was used. By testing paired cultures, T. asperellum colonized and produced spores on S. rolfsii, S. 

sclerotiorum and C. dematium var truncata. There was formation of the inhibition halo only for R. 

solani. T. asperellum showed the potential to antagonize S. rolfsii, R. solani and C. dematium var 

truncata by the method of producing toxic metabolites. There was no sclerotia formation. B. subtilis 

was shown to be efficient in controlling S. sclerotiorum and S. rolfsii, but did not prevent sclerotia 

from forming. T. asperellum was more efficient than B. subtilis in the biological control of 

phytopathogens S. rolfsii, S. sclerotiorum and R. solani. 

 

Keywords: Biological control, mycelial growth, Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum, 

Rhizoctonia solani and Colletotrichum dematium var, truncata. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Várias culturas são prejudicadas pela ação de patógenos que afetam a sua 

produtividade, qualidade e muitas vezes causam prejuízos econômicos aos 

agricultores, além disso o método de controle mais utilizado é o químico, o que eleva 

o custo de produção da cultura podendo também causar efeitos nocivos ao homem 

e ao ambiente (Pignoni & Carneiro, 2005; Es-Soufi et al., 2020). 
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A população mundial atualmente tem exigido produtos livres de 

agroquímicos, fazendo com que aumentem as pesquisas em programas de controle 

biológico. O manejo integrado de doenças em plantas contemplam várias medidas 

para reduzir a intensidade das doenças e manter o potencial produtivo das culturas, 

e entre essas medidas destaca-se o controle biológico (Das Chagas et al., 2006; Rufino, Araújo & 

Nogueira, 2018; Gabardo et al., 2020). 

No controle biológico, a doença não é só a interação entre patógeno e 

hospedeiro, mas o resultado da interação entre patógeno, hospedeiro e uma série 

de microrganismos não patogênicos que também repousam no sítio de infecção (Solino et al., 2017). 

O modo de ação dos antagonistas sobre os patógenos pode ser por antibiose, competição, 

parasitismo, predação e indução de defesas do hospedeiro (Isaias et al., 2014). Esses 

microrganismos podem limitar ou aumentar a atividade do patógeno ou o ocasionar a resistência do 

hospedeiro (Vimala & Suriachandraselvan, 2009; Thakur & Sohal, 2013). 

Um microrganismo pode interagir com outros, criando condições 

desfavoráveis ao desenvolvimento destes, sendo esta forma de interação 

denominada de antagonismo (Allwood, Ellis & Goodacre, 2008). Dessa forma, os metabólitos 

voláteis produzidos por micro-organismos benéficos com potencial de controle biológico e seus 

modos de ação têm sido estudados de forma crescente devido à sua aplicabilidade na agricultura e 

importância no controle de pragas e doenças em plantas (Morath, Hung & Bennett, 2012; 

Muhamadali et al., 2015). 

É considerado como uma característica adequada do antagonista apresentar mais de um 

mecanismo, pois serão aumentadas as suas chances de sucesso (Isaias et al., 2014). A maioria dos 

relatos sobre o uso de antagonistas apresentam Trichoderma spp. (Samuels, Lieckf & Niren- Berg) 

e a bactéria B. subtilis (Cohn) como um dos mais promissores entre os agentes de biocontrole 

(Viterbo et al., 2002; De la Cruz-Queiroz et al., 2018; Dorighello et al., 2020).  

O Trichoderma spp. é um fungo de solo encontrado especialmente em solos orgânicos, pode 

viver saprofiticamente ou parasitando outros fungos (Kubicek et al., 2001; Ethur, Cembranel & 

Silva, 2001). Espécies de Trichoderma são apontados como agentes supressores de Rhizoctonia 

solani (Kuhn) em experimentos realizados em laboratório (Howell et al., 2000) e também estão 

sendo estudadas no controle da antracnose (Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. Et Mag.)), que 

é uma das doenças de maior importância da cultura do feijão-vagem (Phaseolus vulgaris L.), 

podendo causar perdas de até 100%, e o mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum ((Lib.)  de  Bary)) 
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causa perdas no rendimento de grãos que atingem em média 50% (Freeman et al., 2004; De la Cruz-

Queiroz et al., 2018). 

Bactérias do gênero Bacillus possuem propriedades antagonistas contra fitopatógenos. Elas 

possuem três principais mecanismos: competição por substrato, produção de produtos químicos 

inibitórios e indução de resistência sistêmica (Dorighello et al., 2020). B. subtilis produz várias 

classes de antibióticos lipopeptidicos de largo espectro que são supressores de Fusarium, Pythium, 

Phytophthora, Rhizoctonia, Sclerotinia, Septória e Verticillium (Nagórska, Bikowski & 

Obuchowski, 2007; Ongena & Jacques 2008). 

Dentro deste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos agentes antagonistas 

T. asperellum e B. subtilis no crescimento micelial e na produção de metabólitos voláteis sobre os 

fungos fitopatogênicos: Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum, Rhizoctonia solani e 

Colletotrichum dematium var truncata, in vitro.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de Fitopatologia da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, em 2011. Foi utilizado o delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com seis repetições para todos os experimentos. Os antagonistas testados 

foram T. asperellum e B. subtilis e os 

fitopatógenos: Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum, Rhizoctonia solani e 

Colletotrichum dematium var. truncata. 

As colônias dos fungos utilizados nos experimentos, tanto dos fitopatógenos 

quanto dos antagonistas foram cultivados em meio BDA (batata-dextrose-ágar) e da 

bactéria cultivada em AN (ágar-nutriente). 

Para a avaliação da potencialidade antagonística de T. asperellum e B. subtilis, foi utilizada 

a técnica do pareamento de colônias dos patógenos e dos agentes biológicos descritos por Johnson 

& Curl (1972).  Transferiu-se assepticamente um disco do fitopatógeno a 1,5 cm da borda da placa 

de Petri contendo meio de cultura BDA, e do antagonista T. asperellum a 1,5 cm na borda oposta 

da placa. 

Para avaliar o efeito antagonista de B. subtilis foram feitas 3 estrias com 

auxílio de alça de platina a 1,5 cm da borda da placa e na borda oposta da placa o 

disco do fitopatógeno, como descrito acima.  As placas foram incubadas em ambiente controlado, 

± 25ºC, com 12 horas de luz e 12 horas de escuro por 10 dias. Foi avaliada a formação do halo de 
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inibição ao redor dos patógenos, que é a limitação do crescimento micelial e a formação de 

escleródios (estruturas de resistência). 

Para determinar a produção de metabólitos tóxicos voláteis de T. 

asperellum e B. subtilis sobre os fungos fitopatogênicos, S. rolfsii, S. sclerotiorum, R. 

solani e C. dematium var truncata utilizou-se o método de Gibbs (1967). O método 

consistiu em cobrir assepticamente toda a superfície de placas de Petri contendo 

meio BDA, com discos de papel celofane transparente esterilizados em autoclave a 

121°C por 20 minutos. A seguir, foram colocados discos de colônia do fungo T. 

asperellum ou da bactéria B. subtilis no centro da placa sobre a superfície do papel celofane. As 

placas foram lacradas com fita adesiva e incubadas por 72 horas à temperatura de ± 25°C.  

Logo após o crescimento das colônias retirou-se o papel celofane juntamente com as 

estruturas do fungo ou da bactéria antagonista e, sobre o mesmo meio de cultura 

fez-se a transferência de discos de colônias dos fungos fitopatogênicos. 

Para o tratamento das testemunhas, transferiu-se para o centro das placas 

de Petri um disco do fitopatógeno ou do antagonista (BDA) ou estrias da bactéria 

(AN), para acompanhar o desenvolvimento dos mesmos. 

As avaliações das medições de crescimento das colônias começaram a ser 

realizadas 48 horas após a transferência dos fitopatógenos, e continuaram sendo 

realizadas no intervalo de 24 horas, até a paralisação do crescimento da colônia. 

Após o crescimento das colônias, foi determinada a porcentagem de redução do crescimento 

micelial dos fungos fitopatogênicos, tendo-se por base as 

médias efetuadas de duas medidas diametralmente opostas.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e quando significativas as diferenças 

entre as médias, esses foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises 

foram realizadas com auxílio do software estatístico SASM-Agri (Sistema para a análise e separação 

de médias em experimentos agrícolas) (Canteri et al., 2001) 

 

3 RESULTADOS 

No método de pareamento de colônias, a inibição dos fitopatógenos pelo antagonista é 

observada pela formação do halo de inibição, que se manifesta como uma limitação do crescimento 

micelial. Neste experimento foi observado a formação de halo de inibição de T. asperellum para R. 

solani (Figura 1A). 



Brazilian Journal of Development 
 

Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 8, p. 55870-55885 aug. 2020.    ISSN 2525-8761 

 
 

55875  

Não houve formação de halo de inibição para os patógenos S. rolfsii, S. sclerotiorum e C. 

dematium var. truncata (Figuras 1B, 1C e 1D). No entanto, o antagonista T. asperellum impediu 

que os fitopatógenos S. rolfsii e S. sclerotiorum 

produzissem escleródios. 

 

Figura 1- Formação de halo de inibição de Trichoderma asperellum com Rhizoctonia solani (A), com Sclerotium rolfsii 
(B), com Sclerotinia sclerotiorum (C) e com Colletotrichum dematium var. truncata (D). Fonte: Gislaine Gabardo. 

 

 
 

Em relação à bactéria houve formação de halo de inibição para S. rolfsii 

(Figura 2A), S. sclerotiorum (Figura 3A) e C. dematium var truncata (Figura 4A). Houve formação 

de escleródios para S. rolfsii, S. sclerotiorum como pode ser observado nas Figuras 2B e 3B.  

 

Figura 2- Formação de halo de inibição de Bacillus subtilis com Sclerotium rolfsii (A) e formação de escleródios (B). 
Fonte: Gislaine Gabardo. 
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Figura 3- Formação de halo de inibição de Bacillus subtilis com Sclerotinia sclerotiorum (A) e formação de escleródios 

(B). Fonte: Gislaine Gabardo. 

 
 

Para R. solani não houve a formação de halo de inibição, (Figura 4B). Estes resultados 

indicam que a bactéria tem pouco efeito antagonista para esse fungo, fato confirmado na produção 

de metabólitos tóxicos (Tabela 1) onde B. subtilis apresentou baixa redução de crescimento (4,19%). 

 

Figura 4- Formação de halo de inibição de Bacillus subtilis com Colletotrichum dematium var. truncata (A) e 

pareamento de colônias de Bacillus subtilis com Rhizoctonia solani sem formação do halo de inibição (B). Fonte: 

Gislaine Gabardo. 

 
 

Com relação a produção de metabólitos tóxicos voláteis, o fungo T. asperellum mostrou-se 

eficiente como agente antagonista, inibindo o crescimento micelial de todos os fitopatógenos 

testados. A maior redução do crescimento micelial ocorreu para S. rolfsii, seguido de R. solani e C. 

dematium var truncata. Já B. subtilis a maior redução do crescimento inicial foi observada para S. 

rolfsii, seguido de S. sclerotiorum e C. dematium var truncata (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Inibição de crescimento micelial (%) dos fungos fitopatogênicos pelo método de produção de metabolitos 

tóxicos voláteis com T. asperellum e B.subtilis. Ponta Grossa, PR. 

Tratamentos 
(%) Inibição do Crescimento 

Trichoderma asperellum Bacillus subtilis 

Colletotricum dematium var truncata 64,21 c* 57,47 b 

Sclerotinia sclerotiorum 10,49 d 68,22 a 

Sclerotium rofsii 84,39 a 72,25a 
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Rizoctonia solani 78,81 b 4,19 c 

Testemunha 0,00 e 0,00 d 

C.V. (%) 2,97 8,57 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferiram entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; C.V.= 

coeficiente de variação. 

 

De acordo com as Figuras 5 e 6 e Tabela 1, o crescimento micelial dos 

fungos fitopatogênicos foi menor que o da testemunha, confirmando a produção 

de metabólitos tóxicos voláteis por T. asperellum e B. subtilis. O T. asperellum e B. 

subtilis controlaram os fitopatógenos, entretanto, o nível de controle variou, 

dependendo do isolado e de sua adaptação às condições bióticas e abióticas 

específicas, dentro e entre espécies. 

T. asperellum foi mais eficiente na redução do crescimento micelial de S. rolfsii, R. solani, 

C. dematium var truncata (Tabela 1 e Figuras 5 e 6). A bactéria B. subtilis também se mostrou eficaz 

como antagonista para os 

fitopatógenos testados (Figura 6). A maior redução do crescimento micelial foi 

verificada para S. rolfsii e S. sclerotiorum. 

 

Figura 5 - Crescimento micelial de fitopatógenos na presença e ausência de Trichoderma asperellum. *Crescimento 

micelial de fitopatógenos na presença de Trichoderma asperellum. 
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Figura 6 - Crescimento micelial de fitopatógenos na presença e ausência de Bacillus subtilis.*Crescimento micelial de 

fitopatógenos na presença de Bacillus subtilis. 

 
 

4 DISCUSSÃO 

Segundo Silva et al. (2017), Trichoderma spp. é considerado competidor agressivo, pois 

crescem rapidamente e colonizam vários substratos além de competir com o patógeno por nutriente, 

também pode atuar parasitando estruturas de patógenos. O parasitismo é uma relação antagônica 

onde um organismo (parasita) vive sobre ou dentro de outro organismo vivo (hospedeiro), obtendo 

seu alimento deste último. Esta é uma relação muito comum entre os fungos (Ribas et al., 2014).  

Algumas espécies de Trichoderma são micoparasitas eficazes no controle de inúmeros 

fungos fitopatogênicos, principalmente aqueles com estruturas de resistência consideradas difíceis 

de serem atacadas por microrganismos, como é o caso de Sclerotinia sclerotiorum e espécies de 

Sclerotium. Podem atuar, via de regra, através de um ou da associação de mecanismos como 

parasitismo, antibiose e competição (Isaias et al., 2014). 

No presente experimento o T. asperellum formou halo de inibição apenas para R. solani 

(Figura 1A), indicando haver antagonismo, porém para os fungos S. rolfsii, S. sclerotiorum e C. 

dematium var. truncata o modo de ação provavelmente é por parasitismo e competição, pois o 

antagonista se desenvolveu sobre os fitopatógenos (Figuras 1B, 1C e 1D). T. asperellum impediu 

que os fitopatógenos S. rolfsii e S. sclerotiorum produzissem escleródios (Figuras 1B e 1C).   

Os escleródios são estruturas de resistência que podem se manter viáveis por até 12 anos no 

solo (Brustolin, Reis & Pedron, 2016). A redução da população de escleródios é essencial para o 

controle efetivo do mofo-branco, que além disso também deve bloquear a formação de apotécios e 

a ejeção de ascósporos e minimizar a produção de novos escleródios pelo controle preventivo da 

doença na parte aérea das plantas (Görgen et al., 2010). 
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Entretanto houve a formação de escleródios por S. rolfsii e S. sclerotiorum no teste de 

pareamento de colônias com B. subtilis (Figuras 2B e 3B), o contrário do observado para o 

antagonista T. asperellum. B. subtilis formou halo de inibição para S. rolfsii (Figura 2A), S. 

sclerotiorum (Figura 3A) e C. dematium var truncata (Figura 4A). Para R. solani não houve a 

formação de halo de inibição, (Figura 4B). O halo de inibição é formado por substancias inibidoras 

do antagonista, pois B. subtillis é uma bactéria produtora de antibióticos, e tem o solo como habitat 

natural (Hammami et al., 2009). 

Um microrganismo pode interagir com outros, criando condições desfavoráveis ao 

desenvolvimento destes através da produção de metabolitos tóxicos, sendo esta forma de interação 

denominada de antagonismo (Pereira, Neves & Drozdowicz, 1999). A produção de metabólitos 

pode resultar na completa lise e dissolução da estrutura celular e independe do contato físico entre 

os microrganismos. Grande parte dos microrganismos envolvidos em controle biológico atua 

através de antibiose. Diversas espécies de Bacillus são citadas como produtoras de anitibióticos 

podendo secretar metabólitos comercialmente importantes como enzimas aminolíticas e enzimas 

proteolíticas (Bettiol & Ghini, 1995). 

Segundo Stavely et al. (1981) e Baker et al. (2003), a ação de B. subtilis 

ocorre na germinação dos esporos e no crescimento micelial. Neste experimento 

observou-se que B. subtilis atuou no crescimento micelial de alguns fitopatógenos 

formando halo de inibição para S. rolfsii, S. sclerotiorum e C. dematium var. truncata (Figuras 2A, 

3A e 4A). Alguns autores como Wilson e Pusey (1984), constataram que isolados de Bacillus são 

capazes de inibir o crescimento fúngico de Monilinia fructicola. Foi observado por Bettiol e Kimati 

(1990) o potencial inibitório de B. subtilis sobre diversos fitopatógenos, entre eles R. solani.  

Jain et al. (2018), conseguiram inibir o crescimento micelial de R. solani in vitro com B. 

subtilis, além de diminuir a incidência do patógeno em 81%, e as observações microscópicas 

revelaram que B. subtilis causou deformidades morfológicas das hifas fungicas, como vacuolação, 

vazamento do protoplasto e destruição do micélio. Já Ma et al. (2015), alcançaram eficácia no 

controle de R. solani de 79,9% em plantas de tomate (nome cientifico), utilizando microcápsulas a 

base de B. subtilis. 

Ashwini & Srividya (2014) concluíram que B. subtilis produz enzimas micoliticas, glucanase 

e quitinase, que apresentam amplo antagonismo contra fungos e bactérias fitopatogenicas. 

Narasimhan & Shivakumar (2015) obtiveram inibição de crescimento micelial de 42% de R. solani 

e 57% de Colletotrichum gloeosporioides utilizando a bactéria. 
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Neste experimento, observou-se a eficiência no controle micelial por B. subtilis nos 

patógenos S. rolfsii (72,25%), S. sclerotiorum (68,22%) e C. dematium var. truncata (57,47%), 

sendo baixa a porcentagem de inibição do crescimento micelial de R. solani (4,19%) (Tabela 1). 

Trichoderma spp. também pode atuar na produção de matabólitos tóxicos voláteis. Segundo 

Lewis & Lumsden (2001), Trichoderma spp. apresentou antagonismo 

contra S. rolfsii, Rhizoctonia tuliparum e S. sclerotiorum, confirmando os resultados 

encontrados nestes experimentos. Lewis & Lumsden (2001), também relatam a eficiência de 

algumas espécies de Trichoderma no controle de R. solani, principalmente aliado à solarização.  

Concordando com o verificado neste experimento, onde o controle sobre R. solani por T. asperellum 

foi de 78,8%. Já a bactéria B. subtilis reduziu o seu crescimento em 4,19%, indicando uma melhor 

eficiência de T. asperellum (Tabela 1). 

De acordo com Dennis e Webster (1971), T. viride e T. koningii são 

eficientes produtores de metabólitos voláteis em meio de cultura. Esses autores explicam que os 

antibióticos voláteis atuam sobre os fungos suscetíveis através da 

inibição do crescimento micelial. 

Yang et al. (2012) sugerem que Trichoderma possui a enzima L-amino-oxidase presente, 

que quando em contato com R. solani apresentam a lise (quebra) das hifas e a fragmentação do DNA 

e acumulo de espécies reativas de oxigênio, peroxidação lipídica e potencial de despolarização da 

membrana mitocondrial. Os autores também comentam que a aplicação de T. harzianum em 

sementes de girassol (Helianthus annuus L.) e no solo aumentou a proteção contra o patógeno R. 

solani através do aumento das respostas de defesa do hospedeiro, devido ao aumento da atividade 

de fenilanina amônia liase e a polifenol oxidade. 

Azevedo et al. (2020) testaram diferentes isolados de Trichoderma sp. como antagonista 

para Fusarium solani e F. oxysporum e concluíram que os isolados de Trichoderma sp.  foram 

eficientes  competidores  e  produziram  metabólitos  capazes  de  inibir  o crescimento  micelial  

das  duas  espécies  de Fusarium e que Trichoderma sp. demonstram  uma  grande versatilidade dos 

mecanismos de ação dos isolados, principalmente relacionados à produção de compostos orgânicos 

voláteis. 

O T. asperellum mostrou-se mais eficiente no controle do que B. subtilis, 

controlando com maior intensidade os fitopatógenos (Tabela 1 e Figuras 5 e 6). Os 

dois antagonistas testados reduziram o crescimento de S. rolfsii em mais de 72%. 

B. subtilis controlou o crescimento micelial de S. rolfsii e S. 

sclerotiorum (Tabela 1), no entanto, não impediu a formação de escleródios (Figuras 
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2B e 3B). O presente trabalho aponta T. asperellum como um dos mais promissores agentes no 

controle biológico. 

Trichoderma apresenta algumas características que são essenciais para um agente de 

biocontrole, tais como: ser inócuo ao ser humano e não apresentar impacto negativo no meio 

ambiente, apresentar estruturas de reprodução de fácil propagação (Spiegel & Chet, 1998), 

principalmente em substratos naturais e apresentar meia vida de prateleira, quando formulado, 

razoavelmente longa e com boa viabilidade (Harman, 2000). 

 

5 CONCLUSÃO 

Pelo testes de culturas pareadas, o Trichoderma asperellum colonizou e 

produziu esporos sobre Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum e Colletotrichum 

dematium var truncata. Houve formação do halo de inibição apenas para 

Rhizoctonia solani. 

O Trichoderma asperellum mostrou potencial para antagonizar Sclerotium 

rolfsii, Rhizoctonia solani e Colletotrichum dematium var truncata pelo método de 

produção de metabólitos tóxicos. Não houve formação de escleródios. 

A bactéria Bacillus subtilis mostrou-se eficiente no controle de Sclerotinia 

sclerotiorum e Sclerotium rolfsii, mas não impediu que formassem escleródios. 

Trichoderma asperellum mostrou-se mais eficiente que Bacillus subtilis no 

controle biológico dos fitopatógenos Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum e 

Rhizoctonia solani. 
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